
Um projeto sociocultural das Bibliotecas de 
Lisboa 

Vidas e Memórias de Bairro:  

oficinas comunitárias da memória 

Ermida da Penha de França, vista da avenida Almirante Reis, c. 

1900. 

Prémio de Boas Práticas em Bibliotecas Públicas Municipais | 2017 



Projeto dirigido à população idosa e que tem como objetivo 

recuperar, preservar e divulgar histórias de vida, vivências e 

memórias importantes sobre os bairros e freguesias de Lisboa. 

 

Vidas e Memórias de Bairro  



A biblioteca pública deve ser uma 

instituição chave na comunidade, para 

recolha, preservação e promoção da 

cultura local em toda a sua diversidade. 

 

Diretrizes da IFLA sobre os serviços da biblioteca pública 

(2013) 

 

Vidas e Memórias de Bairro | fundamentação 



As bibliotecas de Lisboa serão importantes 

parceiras na promoção da cidadania, da 

multiculturalidade, bem como da inclusão 

de culturas minoritárias, dos cidadãos com 

necessidades especiais e idosos. 

 

Programa Estratégico Biblioteca XXI (2012) | CML 

 

Vidas e Memórias de Bairro | fundamentação 



Território 

Histórias de vida 

Memória 

Património 

Vidas e Memórias de Bairro | conceitos 

básicos 



Os bairros de Lisboa ou “bairros populares” são uma unidade territorial 
informal (coincidente ou não com a freguesia onde se situa: há bairros 
que se estendem por mais do que uma freguesia e freguesias que no seu 
interior contêm vários bairros), em torno dos quais se constituiu a 
identidade sociocultural da cidade de Lisboa. 

 

Conceitos básicos | TERRITÓRIO 



Projeto iniciado em 2015 na Biblioteca da Penha de França (enquanto 

projeto piloto). Replicado na Biblioteca de Marvila em 2017. Está 

previsto o alargamento a outras biblioteca da Rede BLX. 

 

 TERRITÓRIOS | Marvila e Penha de França 



São narrativas na primeira pessoa, que traduzem o percurso 
individual, único e irrepetível de cada um. Nelas se expressa, a partir 
da sua perspetiva e à luz da sua experiência, o processo vivido por 
cada ser humano, em que este se propõe narrar as várias etapas da 
sua vida.  

 

Conceitos básicos | HISTÓRIAS DE VIDA 



A memória é composta por factos, acontecimentos, valores e outros 

elementos guardados pela pessoa e refere-se às suas próprias 

vivências e experiências, mas contém também aspetos da memória 

do grupo onde se formou, isto é, onde cresceu e foi socializada. 

Conceitos básicos | MEMÓRIA 

Foto de grupo de casamento tirada na Rua Frei Manuel do Cenáculo, c. 

1940 . 



Conceitos básicos | PATRIMÓNIO 

Fonte: http://www.culturanorte.pt/pt/areas-de-intervencao/patrimonio-

cultural/    

http://www.culturanorte.pt/pt/areas-de-intervencao/patrimonio-cultural/
http://www.culturanorte.pt/pt/areas-de-intervencao/patrimonio-cultural/
http://www.culturanorte.pt/pt/areas-de-intervencao/patrimonio-cultural/
http://www.culturanorte.pt/pt/areas-de-intervencao/patrimonio-cultural/
http://www.culturanorte.pt/pt/areas-de-intervencao/patrimonio-cultural/
http://www.culturanorte.pt/pt/areas-de-intervencao/patrimonio-cultural/
http://www.culturanorte.pt/pt/areas-de-intervencao/patrimonio-cultural/


Conceitos básicos | PATRIMÓNIO 

Património material: Património imóvel: monumentos, conjuntos, 

sítios. Património móvel: espécies artísticas, etnográficas, 

arquivísticas, audiovisuais, bibliográficas, fotográficas e fonográficas. 

Igreja da Penha de França e o “Fogareiro”, 

1949. 



Património imaterial: Tradições e expressões orais, incluindo a língua. 

Expressões artísticas e manifestações de carácter performativo. Práticas 

sociais, rituais e ventos festivos. Conhecimentos e práticas relacionadas 

com a natureza e o universo. Competências no âmbito de processos 

tradicionais. 

Conceitos básicos | PATRIMÓNIO 

Carnaval em Lisboa, 1927. 
Marcha de Marvila, 

1952. 



Compreender as transformações (urbanísticas, sociais, económicas, 

culturais) de determinado território (bairros e freguesias de Lisboa) 

através das histórias de vida / biografia das pessoas (mais idosas) 

que nele habitam. 

 

OBJETIVOS GERAIS 

Rua Morais Soares, 1955. 

Bairro Chinês, 

195-. 



Ampliar e fortalecer o trabalho e serviços das BLX junto da população mais 

idosa, através da recolha, preservação e divulgação de histórias de vida; 

 

Estimular a reflexão em torno do património (material e imaterial) e 

valorizar esse mesmo património; 

 

Criar recursos de informação de base oral mediante o registo vídeo de 

entrevistas; 

 

Implementar um arquivo digital de documentos (fotografias, 

correspondência, diários, materiais impressos, vídeos); 

 

Contribuir para a diminuição do isolamento e solidão da população idosa 

residente nos bairros e freguesias de Lisboa. 

Vidas e Memórias de Bairro | objetivos 

específicos 



1. Convocatória 

2. Oficinas comunitárias da memória 

3. Arquivo Digital 

4. Produção de registos vídeos 

5. Divulgação e circulação 

Vidas e Memórias de Bairro | metodologia 



Metodologia | 1 - convocatória 

1 – Convocatória 

 Identificar parceiros estratégicos 

 Contactar entidades / pessoas singulares 

 Sensibilizar a comunidade para preservação e 

valorização da memória coletiva 

 



Metodologia | 1 - convocatória 

Cartazes 



Metodologia | 1 - convocatória 

Postal-frente 

Postal-verso 

Postal 



Metodologia | 2 – Oficinas comunitárias da 

memória 

2 – Oficinas comunitárias da memória  

 Sessões de grupo 

 Linha do tempo 

 Materiais usados 

 Hora do chá 



Dinamizadas por elementos da biblioteca. Pretende-se criar durante 

estas sessões um espaço de diálogo e partilha de memórias e afetos. 

Da parte dos facilitadores espera-se uma escuta ativa e um interesse  

genuíno pela história de vida de cada idoso.   

 

2 - Oficinas comunitárias da memória | SESSÕES DE 

GRUPO 



Linha do tempo: instrumento que permite fazer um mapeamento rápido 
de alguns elementos biográficos dos participantes (data e local de 
nascimento, profissões, mudanças de residência, etc.). Facilita a 
apresentação dos participantes junto dos outros elementos e a sua 
integração no grupo.  

2 - Oficinas comunitárias da memória | LINHA DO 

TEMPO 



Cada oficina desenvolve-se em torno de um tema relacionado com o 
património (material ou imaterial) do bairro / freguesia em que é 
preparada uma breve apresentação digital. São usados fotografias 
antigas, recortes de jornais e revistas, vídeos, músicas e objetos capazes 
de despertar memórias… 

2 - Oficinas comunitárias da memória | MATERIAIS 

USADOS 



É importante associar rituais a estas sessões. Por isso, cada oficina 

termina com chá e bolinhos, momento informal em que se 

aprofundam mais memórias  e se partilham afetos… 

 

2 - Oficinas comunitárias da memória | HORA DO CHÁ 



Metodologia | 3 – Arquivo Digital 

3 – Arquivo digital 

 Recolha de documentos. 

 Descrição, digitalização  e organização dos documentos. 



O que inclui fotografias, correspondência, diários, recortes de jornais 

e revistas, registos sonoros, vídeos, objetos pessoais, etc. 

Descrevem-se, digitalizam-se e organizam-se os documentos 

recolhidos.  

 

3 - Arquivo digital |Recolha de documentos 



Metodologia | 4 – Produção de registos vídeo 

4 – Produção de registos 

vídeo  

 Entrevistas. 

 Produção e edição. 



Realização de entrevistas  semiestruturadas mediante um guião que 

estabelece um plano em que são explorados momentos e etapas 

relevantes tanto da vida do entrevistado como da vida do bairro / 

freguesia.    

 

4 -Produção de registos vídeo | ENTREVISTAS 



A partir da gravação das entrevistas produzem-se pequenos filmes 

contados na primeira pessoa explorando o conceito de digital de 

storytelling. 

 

 

4 - Produção de registos vídeo | Produção e edição 



Vidas e Memórias de Bairro: oficinas comunitárias 

da memória 

Edição 2015/16 

Biblioteca da Penha de França 

(clique na imagem) 

https://www.youtube.com/playlist?list=PLk7rgP8qneXttYlljECda_otCXc7CyywX


Vidas e Memórias de Bairro: oficinas comunitárias 

da memória 

Edição 2017 

Biblioteca da Penha de França Biblioteca de Marvila 

(clique na imagem) (clique na imagem) 

https://www.youtube.com/watch?v=QsEaagPk5dM&list=PLk7rgP8qneXvjgaSimj8Di2B3-3ZQ2Ib0
https://www.youtube.com/watch?v=ZGQo2hghjks&list=PLk7rgP8qneXuyCPZHZUuVmDMBmcCFuHfG


Metodologia | 5 – Divulgação e Promoção 

5 – Divulgação e promoção 

 Momento fundamental em que as Bibliotecas de Lisboa 

comunicam e promovem junto da comunidade o trabalho 

realizado. 



Momento fundamental em que a biblioteca torna visível junto da 

comunidade o trabalho realizado e se desenvolve um novo ciclo de 

reinterpretação e de evocação de novas memórias. 

 

5 – Divulgação e promoção 



Velho que morre, biblioteca que 

arde. 
 

 

Provérbio africano. 

 

Vidas e Memórias de Bairro: oficinas comunitárias da memória 



Vidas e Memórias de Bairro: oficinas comunitárias da 

memória 

projeto realizado no âmbito do Orçamento Participativo  

Organização: 


